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1. INTRODUÇÃO
O Centro de Documentação/Cedoc da Organização Pan-Americana da Saúde/Opas preocupado em colaborar com as instituições ligadas à saúde pública oferece subsídios internacionais na elucidação de dúvidas e promoção de diretrizes ao estabelecimento de políticas públicas para a efetivação de seus objetivos. Por esse motivo, o acervo desse Centro está estruturado para suprir  a demanda de informações em saúde pública nas áreas de atuação da Opas/Brasil – prevenção e controle de doenças, saúde ambiental, recursos humanos, medicamentos e promoção de saúde. 
Este trabalho tem por finalidade dar uma contribuição à história e desenvolvimento de projetos relacionados ao Projeto Biblioteca Virtual em Saúde Pública/BVS-SP. A estrutura desse trabalho é constituída por um histórico, desenvolvimento e perspectivas da participação do Cedoc/Opas na BVS-SP.

2. HISTÓRICO (1975-2000)
O Centro de Documentação/Cedoc da Opas criado em meados da década de setenta onde sua história e evolução foram coletadas por Bonfim¹ em entrevistas com funcionários da Opas/Brasil que relatavam aspectos de atividades descritas a seguir “... serviços de empréstimos de publicações para usuário interno da Opas ocorriam e até a distribuição de material era feita para diversos lugares no Brasil. Faltava, no entanto, um serviço profissional e a manutenção de procedimentos administrativos exclusivos para o acervo”.  As publicações quando chegavam eram alojadas em uma salinha onde a secretária que estava no momento responsável pelo ‘depósito’ liberava-as mediante demandas dirigidas pelos consultores às secretárias para atender a pesquisadores ou para solicitações em eventos em que profissionais da Opas participavam.
Com a posse na direção da Sede da Opas (Washington, DC) por um brasileiro, Carlyle Guerra de Macêdo, 1983-1995, as Representações tiveram um crescimento na produção de documentos principalmente na temática recursos humanos em saúde. Segundo Carlyle em entrevista dada a Bonfim¹ relata que em 1984 as publicações que chegavam ou que eram produzidas pelas Opas não recebiam um tratamento especializado. Não que deixasse de existir boa vontade dos profissionais que ali trabalhavam, mas não havia a função de bibliotecária na instituição. “Havia uma menina que cuidava disso, mas não era profissional. Quando eu fui eleito diretor da Organização, uma das primeiras medidas que nós tomamos em Washington foi desenvolver uma política interna de Centros de Documentação. Foi aí que se criaram os chamados de Centro de Documentação. Isso foi no final de 85, começo de 86. Criou-se nominalmente o Centro de Documentação, mas aqui no Brasil a coisa continuou quase igual. Talvez tenha sido melhorado, se deu um espaço maior, se comprou estantes. Depois veio uma menina da Bireme…A primeira bibliotecária contratada pela OPAS foi Helenice Gomes, que já havia trabalhado por cerca de 32 anos com documentação na área de saúde. Ela já tinha experiência na área clínica, pois foi uma das oito bibliotecárias que trabalharam para que a Bireme se tornasse hoje a maior biblioteca da América Latina e do Caribe na área de saúde”.
A visão da bibliotecária, Helenice Gomes, que trabalhou de 1985-1999, relatada por Bonfim¹ fala de que “...era necessário também racionalizar o espaço. O espaço eu consegui adaptar em armários deslizantes, usado nos ministérios, para que posteriormente fossem adaptados com estantes que coubessem as publicações. Mas a informatização ficou só no sonho. Em relação ao trabalho de indexação, Helenice afirma que conseguiu indexar 100 documentos para a base de dados da Bireme, com documentos dos consultores. Em relação ao acervo, a bibliotecária separou a coleção da OPS/OMS e agências da ONU, documentos não convencionais, Annual Report, publicações de países afins, coleções de periódicos, livros, livros históricos do Brasil e outros, separados por especialidades, colocando-os nas estantes em ordem alfabética/ano, em caixas de aço, para uma resposta mais rápida e para uma futura automação.” A organização do acervo comentada por Helice foi mantida e atualmente a coleção de documentos originários da Representação da Opas no Brasil, são prioritários na descrição e indexação em bases de dados bibliográficas.

3. O CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO DA OPAS / BRASIL
3.1 Objetivo Geral

Oferecer subsídios bibliográficos para qualificar e ampliar a prestação de informações aos usuários na área de saúde pública, por meio de ações de coleta, tratamento, alimentação/armazenamento, preservação e cooperação com Centros de Informação na busca e recuperação da literatura pertinente às áreas de pesquisa da OPAS / Brasil.

3.2 Situação 2001

A inauguração de novas instalações físicas, em  30 de abril de 2001, marca uma nova fase do Centro. O acervo passa a ser organizado por tipo de publicação e classificado segundo a National Library of Medicine Classification/NLM. Naquele momento o acervo contava com aproximadamente 7.000 títulos em diversificados suportes informacionais: cartazes, cd-roms, fitas de audio, folders, folhetos, monografias, periódicos, vídeos.... A localização de informações passa a ser por bases de dados, da Bireme e a base local – Cedoc. A informação mais solicitada era originária de temáticas que envolviam a Saúde no Brasil.
3.3 Estratégias (2001-2005)

Para o planejamento de uma nova fase do Cedoc/Opas foram necessárias a elaboração de estratégias e adoção de padrões para as novas fundações do Centro. A seguir são apresentadas os pontos considerados com sustentáculos do período 2001-2005.

3.3.1 Reestruturação de serviços

Para reestrutração dos serviços foram considerados os seguintes pontos:
· criação da Política de Desenvolvimento de Coleções;

· elaboração do Guia de Procedimentos;

· criação da base de dados - Cedoc/Lilacs;

· realização de parcerias entre instituições afins e projetos da Opas;

· aprimoramento no atendimento aos usuários do Cedoc no acesso às informações da Opas/Brasil.

Criação da Política de Desenvolvimento de Coleções

Um dos desafios encontrados para organização das coleções pertencentes ao acervo do Cedoc/Opas era a falta de uma politica para desenvolvimento e crescimento. O tema Desenvolvimento de Coleções é vastamente abordado nas literaturas nacional e internacional, com o intuito de rever os processos inerentes à biblioteca, que se iniciam no estudo da comunidade usuária e finalizam na conservação e preservação dos materiais bibliográficos. Evans apud Souza³, em 1979, definiu o Desenvolvimento de Coleções como: “… a universal process in the library world whereby the library staff brings together a variety of materials to meet patron demands. The dynamic self-perpetuating cycle consists of six definable elements: community analysis, policies, selection, acquisiton, weeding and evaluation”. 

Para Souza³ alguns fatores, ao longo do tempo, têm contribuído para que o Desenvolvimento de Coleções se intensifique nas organizações, como os utilizados na definição da política do Cedoc. Os fatores considerados são apresentados a seguir:

· necessidades de atender às novas expectativas e nível de exigência do usuário;

· a racionalização e otimização dos recursos financeiros disponíveis tendo em vista o aumento do custo para aquisição da informação e redução de verbas;

· otimização de recursos financeiros, humanos e de equipamentos;

· explosão bibliográfica exponencial;

· racionalização do espaço físico;

· custo versus benefícios, observando os objetivos e tendências da instituição;

· aplicação das novas tecnologias na biblioteca no acesso à informação e no desenvolvimento das rotinas;

· necessidade de uma política formal que norteie O Cedoc na formação e no gerenciamento de suas coleções.

Para elaboração de uma proposta de uma Política de Coleções do Cedoc foram considerados como instrumentos de coleta de dados: investigação documental e aplicação de questionários  e entrevistas. Na construção dos instrumentos de coleta de dados foram regidos pelos seguintes fatores:

· leitura de documentação interna do Cedoc/Opas e leitura dos relatórios de outros projetos em andamento;
· estabelecimento de objetivos para as entrevistas como: a informação necessária aos entrevistados para melhor compreensão das questões; 
· estrutura das  entrevistas - tipo de questões e sua estrutura lógica;
· critérios na seleção de entrevistados – iniciado pelo Coordenador do projeto Informação para Política de Saúde, ao qual o Cedoc era subordinado, e gerentes de cada projeto; 

· marcação de entrevistas – telefonemas antecipados para agendamento e   entrevistas com duração de 45 minutos.
Apresentação da proposta de uma política de coleções foram indicadas recomendações como:

· serviço de alerta;

· utilização de técnicas de marketing para promoção do acervo do Cedoc/Opas;

· mecanismos de acompanhamento de pedidos, indicações (sugestões) ao Cedoc; 
· interface agradável da página web do Cedoc/Opas;

· Implantação da Política de Coleções com a criação do Comitê responsável.
Elaboração do Guia de Procedimentos

Instrumento necessário para padronização dos processos integrantes do Cedoc/Opas. Para elaboração do Guia de Procedimentos5 do Centro, tivemos a colaboração de profissionais lingüístas e bibliotecários terceirizados. A finalização do Guia se deu em dezembro de 2001. Atualmente esse Guia passa por revisão nas atividades do Cedoc/Opas devido a inserção de alguns processos como: documentação arquivística e disseminação de informações.

Criação da Base de Dados - Cedoc/Lilacs

A estrutura da rede lógica da Representação do Brasil até meados de 2001 possuia plataformas incompatíveis com as ferramentas tecnológicas disponibilizadas pela Bireme. Os primeiros passos da criação da Base de Dados do Cedoc/Opas devem-se integralmente a parceria realizada entre o Cedoc/Opas e a  Bireme/Opas-OMS. Foi instalada uma base de dados ‘temporária’ nos servidores de rede lógica da Bireme. Foram agendados alguns contatos com a finalidade de estruturar a operação da Base Cedoc na rede lógica da Opas/Brasil.  Durantes esses contatos com a Bireme teve como produto a elaboração do documento de Nahuz & Freitas5 - Relatório referente aos problemas no acesso dos usuários da Biblioteca Virtual em Saúde – BVS a documentos eletrônicos Opas, para a Representação do Brasil.
Realização de Parcerias entre Instituições Afins e Projetos da Opas
Como parte das comemorações de apresentação das novas instalações do Cedoc/Opas foram convidados bibliotecários das instituições: Ministério da Saúde, Biblioteca Central da Universidadade de Brasília, Hospital Sarah e Agência Nacional de Vigilância Sanitária, com a finalidade de instituir parcerias entre atividades de rotinas de bibliotecas – intercâmbio de publicações; empréstimos; organização de eventos e compartilhamento de informações sobre descrição e indexação no sistema Lildbiweb/Lilacs/Bireme.
Aprimoramento no Atendimento aos Usuários do Cedoc no Acesso às Informações da Opas/Brasil
O Cedoc/Opas em seu papel de Centro Cooperante da rede Bireme busca aperfeiçoar a interface do usuário com a própria rede. De forma que possibilita a capacitação de acadêmicos e técnicos nas fontes de informação do Projeto Biblioteca Virtual em Saúde/BVS/Bireme por meio da utilização de suas ferramentas de pesquisa. O Projeto fornece um ambiente agradável, interativo e com várias ferramentas de auxílio de pesquisa, de modo a ampliar a usuabilidade do mesmo para diversos grupos de usuários, do mais especializado ao leigo.
3.3.2 Criação da Memória Técnica da Opas/Brasil
O início de um procedimento padronizado de coleta, tratamento e disseminação de publicações produzidas pela Opas/Brasil, se deve a algumas etapas que englobam desde o fluxo de encaminhamento de documentos a serem produzidos pela Opas/Brasil para normalização, descrição e indexação em bases de dados (Cedoc e Lilacs). Esse procedimento envolve também a disseminação dos documentos originais para a Representação do Brasil, envio do arquivo eletrônico para a Sede da Opas em Washington, e divulgação na publicação Unews, das Nações Unidas.
3.3.3 Implantação do Sistema de Indexação Lildbi - BIREME/OPAS no Acervo do Cedoc
· seleção das publicações segundo a Política de Desenvolvimento de Coleções Opas /Brasil;

· tratamento das publicações;

· descrição bibliográfica em bases de dados;

· disseminação por diversos canais.

3.3.4 Criação do Site do Cedoc
O projeto de criação de um site do Cedoc/Opas foi a concretização de objetivos que trata da comunicação entre usuário web e Cedoc/Opas.

Essa concretização foi iniciada com a elaboração de um projeto onde Sales de Souza6, profissional da área de comunicação, que se integrou à equipe em meados de 2002 do Cedoc para o planejamento e implementação desse Site.

O site foi baseado seguindo a estrutura do Cedoc, com tópicos – sobre o Cedoc, objetivo, missão, linha de atuação, sobre a BVS, atendimento ao usuário, eventos, outros links, fale conosco, perguntas e respostas mais frequentes (FAQs).
A integração do site Cedoc ao Projeto BVS será implantada com a instalação completa do ‘kit site BVS’ nos servidores de rede lógica da Opas/Brasil.  
3.3.5 Integração do Centro de Documentação/Opas ao Projeto BVS/Bireme
A criação da base de dados Cedoc em 2001, foi a primeira etapa do processo de intercâmbio de informações originárias da Representação da Opas/Brasil no Projeto BVS/Bireme.

Mediante as instalações de ferramentas tecnológicas do Projeto BVS na rede lógica da Opas o acesso às fontes de informação será intermediado por interfaces entre o usuário da BVS e o Cedoc na busca e recuperação de conteúdos informacionais disponibilizados pela Representação.
4 CONCLUSÃO

O Cedoc/Opas compartilha do objetivo maior do Projeto BVS que trata do intercâmbio de informações em saúde, nos diversos suportes, entre o usuário e as fontes de acesso da BVS.

A integração gradativa do Cedoc ao projeto BVS é evidenciada pela construção ininterrupta de fontes de informação que recuperam documentos gerados pela Representação/Brasil e disponibilizados no site do Cedoc/Opas. Esses documentos serão acessados na BVS por fontes diversificadas – bases de dados, localizadores, diretórios, fóruns, sites temáticos e comunidades virtuais.
O Cedoc acredita que a contribuição de um centro de informações para o Projeto BVS é a forma contínua de compartilhamento de informação em saúde que tenham como valores agregados eqüidade, respeito, solidariedade, excelência e integridade e sirvam para orientar os esforços estratégicos e a colaboração entre os estados membros da Opas e outros parceiros no sentido de promover a eqüidade na saúde, combater doenças, melhorar a qualidade de vida e elevar as expectativas de vida dos povos das Américas.
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